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Mantenhamos a nossa vigilância, mas sempre com esperança.
Amados irmãos, que a paz do Altíssimo se faça sempre presente na vida de todos vocês!
Dando início a um novo Ano Litúrgico, neste 1o Domingo do Tempo do Advento (28 de novembro de 2021) temos a leitura evangélica que nos traz um trecho do chamado “discurso escatológico” de Jesus, narrado por Lucas, em que se entrelaçam três realidades distintas tradicionalmente abordadas, com toda a dificuldade que temos para sua compreensão: a destruição de Jerusalém, o fim dos tempos e a segunda vinda de Cristo. Porém, podemos, ainda, contextualizar a referida passagem no cotidiano de nosso tempo, com nossas expectativas, enfrentamentos das adversidades e a sempre presença divina nos iluminando, desde que assim permitamos. Em que pese o aparente terror das imagens apresentadas, especialmente aos incautos, podemos identificar, acima de tudo, palavras de exortação para vigilância, mas preenchidas de grande esperança.
Convido, então, todos vocês, para lermos juntos a referida passagem, e que possamos refletir sobre sua aplicação em nosso cotidiano.
25Haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas; e na terra, as nações estarão em angústia, inquietas pelo bramido do mar e das ondas; 26os homens desfalecerão de medo, na expectativa do quê ameaçará o mundo habitado, pois os poderes dos céus serão abalados. 27E então verão o Filho do Homem vindo numa nuvem com poder e grande glória. 28Quando começarem a acontecer essas coisas, erguei-vos e levantai a cabeça, pois está próxima a vossa libertação.
34Cuidado para que vossos corações não fiquem pesados pela devassidão, pela embriaguez, pelas preocupações da vida, e não se abata repentinamente sobre vós aquele Dia, 35como um laço; pois ele sobrevirá a todos os habitantes da face de toda a terra. 36Ficai acordados, portanto, orando em todo momento, para terdes a força de escapar de tudo o que deve acontecer e de ficar de pé diante do Filho do Homem. (Lucas 21,25-28.34-36)

Amados irmãos, como já vimos na reflexão específica do Tempo do Advento, este período dá início ao novo Ano Litúrgico, com uma sequência de leituras evangélicas correspondentes aos períodos religiosos e práticas litúrgicas que seguem ao longo do ano e, mais ainda, nestas quatro primeiras semanas, os trechos bíblicos escolhidos apontam à preparação para a celebração do Natal, do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, e de toda nossa sequência diária de vida, pois o Verbo se faz presente em nós por todos os dias de nossa existência. Assim, proponho, mais uma vez, irmos além dos limites tradicionais dos aspectos litúrgicos, direcionando nossas reflexões ao nosso cotidiano, cristão ou não.

Iniciamos, então, o Ano Litúrgico com a passagem bíblica em tela que nos remete à rica reflexão sobre a importância de nos acautelarmos, especialmente diante das adversidades e contratempos da vida, convidando-nos, assim, à esperança, esperança da sempre presença de um Deus amoroso, misericordioso e libertador.
O discurso em tela foi-nos apresentado por Jesus nos últimos dias de sua vida terrena, após a sua entrada triunfal em Jerusalém. Ao completar a catequese dos discípulos, anuncia-lhes os difíceis tempos de perseguição e de martírio que estão por vir, antevendo, também, a destruição da cidade de Jerusalém (cf. Lc 21,20-24).

Tradicionalmente, como já elencamos à inicial, os biblistas consideram que o discurso escatológico, com suas alusões enigmáticas, cuja interpretação torna-se difícil em virtude da linguagem simbólica usada, própria do género profético-apocalíptico, traz-nos uma possível descrição da destruição de Jerusalém, do fim dos tempos e da segunda vinda de Cristo. Porém, não se pode descartar o apontamento da missão da humanidade, especialmente dos cristãos, a partir da morte de Jesus, não na forma de um relato histórico, mas sim em uma linguagem profética da história da humanidade. Diferentemente do que parece à primeira vista, o objetivo deste discurso está muito mais voltado a incentivar os discípulos, e a todos nós, nos momentos de enfrentamento das adversidades cotidianas.

Debruçamo-nos sobre discurso similar, narrado por Marcos, há duas semanas, e destacamos no capítulo 13 de seu Evangelho, ele sendo observado no capítulo 24 de Mateus e no 21 de Lucas, uma sequência de apontamentos e orientações voltadas ao que se pode chamar de fim dos tempos, muito embora indiquem, na prática, as questões de nosso cotidiano. A Escatologia (doutrina sobre as últimas coisas) nos leva, não apenas a pensar sobre tal fim, mas sim a refletirmos sobre como devemos viver para que estejamos preparados, em todos os momentos, para a concretização de nossa finitude individual e da humanidade como coletivo. Naquele momento, igualmente agora, sugerimos que tomemos por base tal perspectiva escatológica, para refletirmos sobre a Liturgia de hoje.
Lembramos que, ao longo de nossa existência neste mundo, nos deparamos, continuamente, com nossa finitude, não apenas da vida, mas de cada fase pelas quais passamos, momentos em que tendemos a tomar consciência de nossas limitações e, consequentemente, a trabalhar para sua superação. No caso daqueles que se dizem ser seguidores das Verdades do Cristo Jesus, dos que creem na força divina existente em cada um, não contamos apenas com nossos próprios esforços, mas, acima de tudo, com a força divina do Santo Espírito, disponível sempre para nos guiar e conduzir. Assim, tornamo-nos muito mais humildes e condescendentes com o próximo, humanizando-nos cada vez mais e seguindo no caminho do desapego das coisas e situações deste mundo. No caso do texto em questão, como já dissemos, devemos nos atentar muito mais com as orientações voltadas à contínua vigilância de nossos pensamentos e ações, visando nossa conversão e mudança de vida, indo, com isso, além das imagens apologéticas cuja concretude muito nos amedrontariam. 

Entretanto, não podemos esquecer da fala de Jesus, em versículos anteriores, apontando à Jerusalém sitiada, imagem, para eles, vinculada ao fim do mundo, associado ao fato de ser evidente a não pretensão de Cristo satisfazer com seu discurso a curiosidade humana sobre quando e como será o fim deste efêmero mundo, tendo em vista a evidente exortação para que superemos as dificuldades e perseguições do dia-a-dia que ameaçam os fiéis, estimulando-os a se manterem firmes na fé e sempre vigilantes: “Ficai acordados, portanto, orando em todo momento” (v. 36). Associado a isso, é reforçada a ideia de um retumbante grito de esperança para todos os seguidores da Palavra de Cristo, sujeitos a sofrimentos de toda a espécie: “erguei-vos e levantai a cabeça, pois está próxima a vossa libertação” (v. 28).
Nosso Senhor chama a atenção para a finitude dos tempos, associado às atribulações a serem enfrentadas em nosso caminhar. Ocorre que, tal finitude assemelha-se ao cotidiano de cada um de nós, relacionada a todos os bens e prazeres existentes neste mundo, por mais suntuosos, empolgantes e sólidos que aparentam ser, prerecerão. Lembremo-nos, sempre, que a nossa hora, nossa finitude humana, individual ou coletiva, apesar de desconhecida, um dia chegará e precisamos nos preparar para tanto. Não sabemos o tempo que nos resta, o que ainda teremos de enfrentar, pois o conhecimento do momento da “chegada do noivo” apenas Deus sabe, por tanto, devemos estar sempre preparados, pois pode ocorrer a qualquer instante.

Mais uma vez chamamos a atenção para as imagens utilizadas por Jesus, no início do texto de hoje, com sua explícita relação com o conhecimento judaico da época, principalmente nas descrições proféticas, por conta da intervenção justiceira de Jahweh. Essa linguagem, apesar de bastante tradicional, é absolutamente perceptível e compreensível para os leitores de Marcos:
25Haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas; e na terra, as nações estarão em angústia, inquietas pelo bramido do mar e das ondas; 26os homens desfalecerão de medo, na expectativa do quê ameaçará o mundo habitado, pois os poderes dos céus serão abalados.
Atentemo-nos à exortação de Jesus para aqueles que estão aprisionados ao “mundo velho”, pois ele desmoronará, sendo substituído por um “mundo novo”, no qual a liberdade e a vida em plenitude serão vivenciadas. Para tanto, Cristo nos mobiliza para acolhermos o Filho do Homem, especialmente o projeto que Ele nos traz sobre esse mundo novo. Porém, precisamos reconhecê-l’O, acolher suas Palavras e ensinamentos, identificando e seguindo, com isso, os seus apelos para, com Ele, construirmos continuamente seu Reino, ou seja, um mundo de amor, justiça e a paz.
A mensagem narrada por Lucas, semelhante àquelas narradas por Mateus e Marcos, aponta de forma clara para um caminho marcado pelo sofrimento e pela perseguição. Porém, com a gloriosa vinda de Jesus (ontem, hoje e sempre), com a apropriação de sua Verdade e sua concretização em nosso cotidiano, a insuportável sensação de escravidão cessará, possibilitando-nos conhecer a vida em plenitude. Evidencia-se, então, o que já destacamos anteriormente, a esperança que o discurso nos traz, indicando a presença de Cristo Jesus em nossa vida, com toda sua autoridade soberana, propiciando a eliminação do egoísmo e da escravidão presentes no conhecido velho mundo, sendo substituído por um novo período de salvação e libertação.

Todos nós, em maior ou menor grau, como nos alerta Jesus, antes do fim, passaremos por dissabores, por perseguições, por julgamentos, especialmente quando buscamos fortalecer nossos laços com Deus, quando mais reforçamos em nós a fidelidade ao Divino Mestre. De qualquer maneira, é imprescindível fortalecermos nossa confiança, nossa plena entrega nas mãos de Deus, com vistas à nossa firmeza diante das tribulações. Lembremo-nos das palavras de Paulo aos Coríntios: “Assim, irmãos bem-amados, sede firmes, inabaláveis, fazei incessantes progressos na obra do Senhor, cientes de que a vossa fadiga não é vã no Senhor.” (1Cor 15,58).

Os fins em nossa vida, de cada fase, de cada projeto, de cada ação, de cada relacionamento, da própria vida, são inevitáveis. Porém, direcionarmos nossa preocupação a ele(s) é absolutamente ineficaz e de nada resulta. O importante é o que nos tornamos ao longo da caminhada, o que conseguimos despertar em nós diante do mundo, é a capacidade de sermos compassivos com os seres, é o amor que possibilitamos crescer em nosso interior, para com o próximo e, acima de tudo, para com Deus.
Amados irmãos, não podemos finalizar nossa reflexão sem, novamente, trazermos as palavras de São Paulo aos colossenses: “Portanto, assim como recebestes Cristo Jesus o Senhor, assim nele andai arraigados, nele edificados, e apoiados na fé, como aprendestes, e transbordando em ação de graças” (Cl 2,6-7). Em suma, viva Cristo em seu íntimo, em todos os momentos da vida.

Perseveremos, sempre, ajudando a construir o reino de Deus, que se inicia aqui e agora, a cada momento, um novo mundo, onde reina a justiça, o amor e a paz. A hora de Deus chegará para cada um de nós, de forma inesperada, preparemo-nos a cada instante para ela, para que sua chegada represente uma glória e não a constatação de um fracasso!
Um fraterno e carinhoso abraço e fiquem com Deus!

Milton Menezes.
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